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Resumo 

Nesse minicurso, por meio do uso de tarefas formativas, iremos explorar a 
matemática e seus processos de ensino e aprendizagem com foco nos números e na 
álgebra. Tomando-se como ponto de partida tarefas matemáticas direcionadas a 
alunos da escola básica, discutiremos as dimensões matemática e didática do 
conhecimento profissional de professores, nomeadamente no que diz respeito ao 
ensino e a aprendizagem de números e álgebra. As tarefas de aprendizagem 
profissional (TAP) contemplam, além de tarefas matemáticas voltadas aos 
estudantes, registros de prática como resoluções de alunos, episódios de aulas de 
matemática, reflexões de professores, entre outros. A partir do trabalho com todos 
esses materiais, espera-se oportunizar momentos de aprendizagem profissional a 
professores que ensinam matemática na escola básica, contribuindo assim com e para 
um repensar de suas práticas letivas.  

Palavras-chave: Educação Matemática; Formação de Professores; Aprendizagem 
Profissional; Tarefas Formativas; Números e Álgebra. 

Introdução 

Atualmente contamos com diversas resultados de pesquisas na formação de professores 
que ensinam matemática (Fiorentini, Passos & Lima, 2016; Ponte, 2014; Ribeiro & Ponte, 2019; 
Ribeiro & Ponte, 2020; Trevisan, Ribeiro & Ponte, 2020; Aguiar, Ribeiro & Ponte, 2021; 
Stahnke, Schueler & Roesken-Winter, 2016), sem que, com isso, possamos afirmar que tudo está 
resolvido. Pelo contrário, há ainda lacunas a serem investigadas por meio de estudos que 
priorizem a prática do professor como elemento fundante de sua aprendizagem profissional 
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(Lampert, 2010), assim como, outras que busquem problematizar essa prática como ponto de 
partida para se compreender o que os professores conhecem, como eles conhecem e para que eles 
conhecem (Fiorentini, 2013; Ponte & Chapman, 2008).  

Fundamentado neste cenário, a proposta de minicurso que será ministrado é a de explorar e 
vivenciar potencialidades do uso de tarefas formativas para a aprendizagem profissional do 
professor para o ensino de números e álgebra na escola básica. Para tal, o design e a abordagem 
de ensino que serão utilizadas no minicurso estão subsidiadas no modelo PLOT1 (Ribeiro & 
Ponte, 2020) que estamos a desenvolver – e que será apresentado na sequência. 

Enquadramento teórico 

A aprendizagem profissional do professor tem sido estudada, discutida e investigada há um 
longo tempo (Opfer & Pedder, 2011), sendo um de seus mais importantes resultados a 
perspectiva de que aprendizagem profissional de professores deve estar fortemente ancorada na 
prática da sala de aula (Ball & Cohen, 1999; Lampert, 2010; Smith, 2001) e, ainda, ser 
facilitadora de uma “aprendizagem profissional autêntica” (Webster-Wright, 2009).  

Webster-Wright (2009) nos lembra que a formação inicial na universidade é apenas a 
primeira fase do processo de aprendizagem da vida profissional de muitos trabalhadores e aponta 
que a eficácia dessa aprendizagem ocorre ao longo de muitos anos e no contexto da prática 
profissional. Essa visão holística sobre a aprendizagem profissional do professor é também 
sustentada por Opfer e Pedder (2011), autores que defendem a análise da aprendizagem 
profissional docente como um sistema complexo, e não como episódico. Os autores ressaltam 
que o desenvolvimento profissional do professor (DP) não vem se beneficiando como poderia, 
por uma falta de eficácia entre este, o DP, e as atividades de aprendizagem profissional do 
professor.  

Opfer e Pedder (2011) destacam que uma possível falha esteja em não se considerar que a 
aprendizagem profissional docente deve levar em conta, de forma simultânea e articulada, o 
professor, a escola (o contexto) e as atividades e/ou tarefas de aprendizagem. Uma formação que 
considere essa aprendizagem de forma ativa e contínua, segundo os autores, deve estar pautada 
nessa tríade. 

Tomando-se tal perspectiva, chamamos a atenção para a importância de se elaborar e 
desenvolver oportunidades de aprendizagem profissional (OAP) aos professores que tomem o 
ambiente da sala de aula como base para construir tais OAP. Com isso, segundo nos apontam 
Bruce et al. (2010), podemos fazer com os professores se envolvam com o “uso de ciclos 
interativos de planejamento, desenvolvimento e reflexão [de aulas]” e que isso possibilite 
“conhecer como essas oportunidades de aprendizagem impactam para a eficiência dos 
professores e desempenho dos alunos” (p. 1599).  

A noção de “oportunidades de aprendizagem” já vem sendo investigada há algum tempo 
no que refere aos estudantes do ensino básico (Heyd-Metzuyanim, Tabach, & Nachlieli, 2016). 

1 Optamos por manter o acrônimo PLOT da designação em inglês (Professional Learning Opportunities for Teachers) 
por entendemos que a sonoridade da pronúncia, mesmo em português, nos parece agradável. 
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No entanto, na formação de professores, a busca por se compreender como se constituem 
oportunidades para o professor aprender é bastante recente e tem tido como foco, 
prioritariamente, a formação inicial (Tatto & Senk, 2011).  

Tão importante quanto compreender o que são e como se constituem as oportunidades para 
o professor aprender, é entender como os professores aprendem. Neste projeto, entende-se que a
aprendizagem do professor se situa em sua prática diária, incluindo-se aí os momentos de sala de
aula, mas também de planejamento, avaliação e colaboração com colegas e outros (Davis &
Krajcik, 2005). Há também que se considerar que a aprendizagem do professor está distribuída
entre indivíduos, bem como em artefatos, como o caso de tarefas preparadas para sua formação
(Putnam & Borko, 2000).

Para se estudar a aprendizagem do professor, por exemplo em processos formativos, alguns 
autores apontam que é necessário organizar o design deste processo com tal finalidade (Davis & 
Krajcik, 2005; Fuentes & Ma, 2018). Tomando-se tal premissa, temos desenvolvido um modelo, 
que denominamos “Oportunidades de Aprendizagem do Professor” (Ribeiro & Ponte, 2020), o 
qual se constitui como um modelo teórico-metodológico voltado a (i) organizar o design de 
processos formativos que objetivem promover aprendizagem aos professores e (ii) gerar 
oportunidades para os professores aprenderem durante esses processos formativos. O modelo 
PLOT é constituído por três domínios: (a) Papel e Ações do Formador (PAF), (b) Tarefas de 
Aprendizagem Profissional (TAP), e (c) Interações Discursivas entre os Participantes (IDP). As 
características dos diferentes componentes de cada domínio serão apresentadas e discutidas a 
seguir. 

Ainda que a literatura acerca das pesquisas em formação de professores de maneira geral, e 
na área da Educação Matemática de maneira específica, demonstrem que a comunidade de 
pesquisadores já vem estudando os três domínios que compõem o modelo PLOT, percebemos 
que isso não ocorria de forma articulada. Ou seja, não se busca compreender como o formador, 
as tarefas e as discussões coletivas poderiam, em conjunto, gerar oportunidades de aprendizagem 
aos professores. Entendemos que, com o modelo PLOT buscamos romper com uma lógica linear 
e compartimentalizada de se conceber os processos de formação que objetivam propiciar 
aprendizagem ao professor (Goldsmith, Doerr, & Lewis, 2014), adotando-se então, uma 
perspectiva interativa e interconectada (Clarke & Hollingsworth, 2002) que considera os três 
domínios em conjunto, contribuindo assim, para se gerar oportunidades de aprendizagem ao 
professor (OAP).  

Com isso, ao considerar, de maneira interativa e interconectada em um único sistema os 
três diferentes domínios que compõem o modelo PLOT (Figura 1), busca-se articular estes três 
domínios na perspectiva de se conceber uma ferramenta teórico-metodológica que permita 
organizar e concretizar processos formativos que fomentem oportunidades para a aprendizagem 
de professores que ensinam matemática.  
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Figura 1: Modelo PLOT (Ribeiro & Ponte, 2020, p. 4) 

No modelo que propomos, os três domínios são ligados por setas (contínuas, pontilhadas e 
tracejadas) as quais correspondem aos momentos de elaboração, desenvolvimento e 
concretização das OAP, respectivamente. O Contexto, por sua vez, está intimamente relacionado 
à perspectiva de aprendizagem que adotamos em nossos estudos. Os três domínios que 
constituem o modelo PLOT contemplam, cada um, quatro diferentes componentes que 
explicamos a seguir: 

a. O domínio “Papel e das Ações do Formador – PAF)”: aproximação entre a matemática
acadêmica e a matemática escolar (Elias, Ribeiro & Savioli, 2020; Kilpatrick, 2019; Wasserman,
2018); articulação entre a matemática e a didática no e para o ensino (Ball, Thames & Phelps,
2008); gestão do espaço de formação, com base em um ambiente de ensino-aprendizagem
exploratório (Jaworski & Huang, 2014; Ponte & Quaresma, 2016); orquestração de discussões
didáticas e matemáticas ao se pensar a aprendizagem do professor (Stein et al., 2008; Borko,
Jacobs, Seago & Mangram, 2014).

b) O domínio “Tarefas de Aprendizagem Profissional – TAP”: conhecimento profissional do
professor no que refere às tarefas matemáticas que são propostas aos estudantes (Silver et al.,
2007); ensino exploratório como um ambiente de ensino-aprendizagem que favoreça a
exploração e a investigação matemática (Ponte & Quaresma, 2016; Jaworski & Huang, 2014);
tarefas matemáticas de alto nível cognitivo para os estudantes (Boston & Smith, 2009) como
ferramenta para que os professores explorarem a matemática envolvida nestas tarefas; registros
de prática (Ball, Ben-Peretz & Cohen, 2014) como ferramentas para que os professores
explorarem a didática envolvida no uso das tarefas matemáticas. Como registros de prática
podemos, por exemplo, utilizar vídeos de aulas, resoluções de alunos, entre outros (Beilstein,
Perry & Bates, 2017).

c) O domínio “Interações Discursivas entre os Participantes – IDP”: discussões matemáticas e
didáticas promovidas como um meio para favorecer aprendizagem profissional aos professores
(Heyd-Metzuyanim, Tabach & Nachlieli, 2016; Ponte & Quaresma 2016); argumentação e
justificação (Jeannotte & Kieran, 2017; Mata-Pereira & Ponte, 2017) sendo exploradas ao
discutir tarefas matemáticas a serem utilizadas com os estudantes; linguagem mobilizada, seja
linguagem matemática ou didática, mas que sejam utilizadas de forma correta e adequada ao
nível de ensino dos estudantes (Adler & Ronda, 2014; Radford & Barwell, 2016); comunicação
dialógica como uma importante maneira pela qual os professores se comuniquem seus
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estudantes, assim como os estudantes se comuniquem entre eles (Nemirovsky, Dimattia, Ribeiro 
& Lara-Meloy, 2005; Craig & Morgan, 2015). 

Desenvolvimento do minicurso 

Considerando a proposta do presente minicurso, a saber – explorar e vivenciar as 
potencialidades do uso de tarefas formativas para a aprendizagem profissional do professor 
para o ensino de números e álgebra na escola básica – serão propiciadas aos participantes a 
vivência de Oportunidades de Aprendizagem Profissional (Ribeiro & Ponte, 2019) 
fundamentadas em tarefas formativas abordando conceitos de números e álgebra com vistas ao 
ensino desses conceitos na escola básica. Por meio da exploração e realização de uma Tarefa de 
Aprendizagem Profissional (Ball & Cohen, 1999), desenvolvida em um ambiente de ensino 
exploratório (Ponte & Quaresma, 2016), pretende-se mobilizar, de forma articulada, as 
dimensões matemática e didática do conhecimento profissional do professor (Ball, Thames & 
Phelps, 2008). Vale destacar que, levando-se em conta a abordagem de ensino exploratório, a 
TAP será desenvolvida em quatro momentos: (1º) abertura/apresentação da TAP pelo formador; 
(2º) trabalho autônomo dos participantes, a ser realizado em pequenos grupos; (3º) discussão 
coletiva da TAP pelos participantes; (4º) sistematização das OAP pelo formador. 

Considerações finais 

Ao se utilizar uma TAP tematizando conceitos de números e álgebra, assim como ao se 
adotar um ambiente de ensino exploratório para a realização desse minicurso, pretende-se que, 
ao final, os participantes tenham vivenciado uma proposta/abordagem de ensino que os leve a 
repensar a sua prática letiva nas aulas de matemática da escola básica, especialmente no que 
refere ao ensino de números e álgebra. 

Supõe-se que tal resultado isso possa ser alcançado, ao menos, em três direções: (i) como o 
uso de tarefas matemáticas potencialmente desafiadores podem ser utilizadas nas aulas de 
matemática da escola básica para explorar e aprofundar conhecimentos dos alunos no que refere 
aos números e álgebra (p.e. relações entre os números e suas propriedades e o pensamento 
algébrico); (ii) a importância de se considerar as respostas dos estudantes da escola básica como 
uma possibilidade de reflexão sobre suas aulas e o desenvolvimento profissional dos professores; 
(iii) o quanto o ambiente exploratório, em especial o momento das discussões coletivas, são
significativos para a aprendizagem profissional do professor, assim como, para a aprendizagem
de seus alunos acerca da matemática.
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